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seilr,
coNsrnvÀçÃo E suBsTrrurçÃo DE óLEo collBusrÍlEl. NÂ srDDRunGrÂ

I rNTRopucÃo

O Setor Sldenirgico, é um dos quatro maiores consubido

res de óleo combustíwef na indústria ê dêpelrdênt€ ainda de outa ig

portante fonte energótlca importada _ carwão coqueificáwe1'

Os emprêgos normais de ÓIeo Combustíwel na siderurgia

são os seguintes I

lnJeção em altos fornos

quêima direta 6!r fornos SLêmens Martln

quêlma dirêta em fornos de calcinação

gaselficação para redução direta

qut}ima direta €ú fornos dô aqucclmento Íra

queima êm caldeiras para geração de vapor

aquêclEento dos fornos d€ t?atamento térmico

aquocl.mento de ltnhas de galvanização e

aquecilrênto dê panêlas de wazamênto.

o Ó1eo combustíwel é utllizado como rêdutor (item 1)

como fonte de calor (itens 2 e 9).

1

2

3

4

5

6

7

8

laminaEá'o

( com o coÍte do subsídio no proço de 61eo combustível pa

ra a indústria, e a ll-mi.tação de quotas dê fornêcLEênto pelo cNP, o

setor se viu presslonado a estabelêêer um programa de rêdução do cog

sumo deste insumo.

.l

I

I
I

I
T

I
I

I
I
T
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'' N". usinas i.ntegradas a

dê óleo nos altos fornos aumentarl,a

coque, a eliminação da injeção

o consumo de coque importado ê

diminuiria a produção dê €usa. Nas usinas Lntegradas

tal poder-se-1a acrêscentar fl.nos dê carvão vegetal

ófeo de no náxímo )OlL em peso,de carvão.

a carvao vêgê

em mistura com

Já o rlleo utilizado como font€ dê calor pode sêr prati

camente todo substituído, s€ja por gases produzidos intêrnamentê

nas usinas intêgrâdas ou por

de carvão, energj-a e létric a, á1c oor,

orl t ro s insumos substitutos, como

alcatrão, etc. . .

gas

Postêríornênte, em ÍraLo dê 1980, foi firmado

terand.o as metas físlcas do Progrâma ê dêsigna-ndo o BNDE

financiâdor do referldo programa,

adLtivo el
como orgao

Por detêrml.nação do Protocolo, que foi r€gulamentado

posterlormente por um acordô entre IIIIC, CONSIDDR, STDDRBnÍS ê o lBS

- estes dois últimos representando as empresas sidêrúrgicas - foi
críada a Comissão IíterÍta de Energia êm cada empaesa crrjo coÍrsumo

dê derivados dê p€tróleo sêJa igual ou supêrLor a JOo t/ar.o.

Il

Ás êmprssas siderúrgicas, êntão, através do IBS ê SI-

DERBRÁS flrmaram, êm nowêmbro de L979, protocolo com o MIC, MTr l"['ÍE

e CONSIDEn, obJetivando criar-condições para a implementação do ero

grama dê EconolBia ê Substítu1ção dê 61eos combustív€is derívados dê

PetróIeor', utllizados êxclus+wamente como fontê dê ca1or, documen-

to estê aprowado em outubro de L979, pela Comissão Nacional dê EÍre!

8ta.
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Â Comisôão Interna de Energia, tômr êatrê outra§r as sê

guintes ât ribuiç oe s I

b)

) Ievantar ê Earttêr lnforrnações e registros
gempeÍúro das diversas un.Idadê3 da usina no

cêrnê ao dLspênd1o dê ênergl.a,

sobre o de

que con

dôi

c) olaborar, propor e pl:oBowêr a execução do modiflca-

ções físicas ê de procêdimento quê wêí]ram a ser in-

dicadas, no sentido do I'relhor desempeÍüro energ6tico

ds êada unidadê i

estabelêcêr comparações com

mo de ênergia c onsiderados

IBS, através das

acompanttamênto

da implementação

os lndicatiwos dê c onsu

padroês para cada unida

informações lecêbldas das empresas

do consumo de ó1eo combustÍwel no se

das rnedidas pr€conizadas no Protoco

o

ostá fâzeado o

tor, bêm como

10.

Já foi êmitldo ull relatórlo englobando o dêsempetúro das

I

t

I
I
I

I d) elaborarl propor e promowêr estudos e proJetos rela

tlwos ao uso alternatlvo dê ênêrgia de fonte nacio-

naL em substltulção a fontes importadâsi

e) procurar atuallzar as informações técnlcas na área

de energiar ê sugêrlr cursos dê aperfeiçoamento dog

profissionais da êmpresa ligados às seçõ"s que con

somem enêrgla.

I
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êmP!ê s as

dadog atá

no Período

Dez/ L98o

BANCO NACIONAL DO OESENVOLVIMENTO ÉCONÔMICO

19?8/JUN-I98o dêvêndo o segundo relat6rio' com

êstar disponíve1 a partir de fins dê setêmbro/8l.

?als i.rformações

dinamizar o acompalthamênto da

combustÍvel pê10 se tor.

Metas FÍslcas

êstão s endo sistematizadas de forma a

e substltuição de ó1eocons êrwaçao

1

ÀNO

QUÀDRO I

Redução do O.
Comb. eati6a-
da fO'

1980
r 981
198 2

L983
19 84

r985

'Â implomêntagão de nedidas wisando o atinglmento dê stas

metas êstá dividida ell| 3 fasess

a) curto prazo - (jun/8f) Reprêsêntado por medidas de

racl"onalizaçâo e êconomla de ó1êos combustíwels d9

Produção
lço to6

Consumo dê
OC c /fonte
ca.Lor Lo3

L3,9

25,6 L,658,9

i .r

52,2
343,7
699 ,5
890, 2

845 ,8
r. 658, 9

I

I

I
I

I

I
À redução do consuEo de óleo combustívêl, utilizado co

mo fontê do calorr prevista para o sêtorr conforíaê ?ermo Adltivo ao

Protocolo, assinado 6m maio de 198Or á a seguinte:

t.l

.499,2
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rlvados de pêtrólêo, ,êdução d,ê 25/. d,o consurnoi

b) médio prazo - (até d.ez/79A2) subÊtituição parcial de

61eo combustÍwel por outras fontes energéticas, re-

dução adiciorral de 4Ol;

c) longo

ó 1eo

prazo - (até' aez/Da5) substltuição total de

combustÍvel utilizado como fonte de caloi.

Dado as diferentês êstruturas de produção das êmprêsas

do Setor, as mosllas foram dlvLdidas eú 3 Baupos, a sabêr!

Grupg Â Uslnaa integradag a coquê

Uslnas itrtegradas a carvão ve6êta1

1. aço couum

2. ago ê spêclal

Üslnas aêmi-lntetradas â UsLnaÊ intêgradas

cottr rsdução dirêta

1. açô coEum

2. aço ospeclal

Grupo B

Grupo C

As metes foram estabê1êcidâs com base Do consumo deO.C.

Em termos de consumo específico (Kg a" óteo c crr

bus tível/tono lada de aço produzido) e por

gão do consumo de O.C. para fLns térmicos

no Protocolo fol a sêguinte!

grupo de êmprêsas, a rêdrr

na 6iderurgia e s tipulada

estimado para 1979,

I

I

I

t

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I
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QUÂDRO II

6.

NDDUQÃO I
até Dsz/L§3

GRUPO

FONTE: IBS

(L) o consumo específico

no protocolo (!of do

fol de 18 
' 
6l).

B

cl
cz

44

44

efêtivo de 1979 foi. menor que o estimado

rêalizado em 1!fB). À redução alcançada

GRUPO A Uslnas integradas a c oque

dê O.C.Curto prazo economia de 20#

- maior utilização de gasos secundárr.os

- ênriquêclmento com oxígênio do ar de combustão dos fo{

nos de .reaquec iÍ:rento de placag

- adaptagões nos fornos dê calcinação ô

- m€didas divêrsas de êconomia

- êconomia dê 33Í dê O.C.

- iüstâIação do caldol,ras d6 calor perdldo nos fornos

de plac as

UETÂS (Ks o.c./t.aço)
até Jun/81 â-té Dez /1983 até jun,/8t

54 ,o

LO6,2

r33,4

4l,t
72,2

56,9

ro8, o

25,9

29 ,7

39 ,3

7t+,7

19

19

19

Iíédio prazo

...: i.'

. As prLnclpaj.s medidas técnicas propostas no Protocolo

quê lêvariam o setor a atlngir os objetiwos acima, são as se8rrln-

tes a

coNst Mo
ESPDCÍFICO
1979 ( 1)



7.

adoção de técnica dê carrêgamênto dê plaêas a quentô

no§ fornos i €

aproweltâmento dos gases de aclária LD

CRUPO B Usinas integradas a carvao vege ta1

Curto prazo Redução no consumo dê o.C. de 37#

Ínedldas dê êcoaomiê e raclonallzação, tais comon me-

Ihorla dê isolamênto êm fornos ê liÍúas dê

tho! controlê dê coÍnbustão, eliminação de

etc. i
naior utillzação de gás de alto-forno ê do

no elétrico de redução;

vapor, mê

gás de for

enriquecimento do ar dê combustão nos fornos de rea-
quecimento, com oxigênlo I

AANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

T

3g-- , - aubÉtl-tuição total - economia dê mais l+7* d,e o.c.

- apagamênto á seco do coquê

- substltulção dê ó1êo combustíwêl por carvão nas c a!.

d€Lras i

- lnstalação de turbina de expansão no topo de altos
fornos i

- substltulção dê turbo-exaustor por moto-€xaustor eÍB

coqugrras i

- mêlhoria de trêtrs acabadores i ê

- substituição do ólêo remairoscente de gaselfLcação ce

carvão.

I

I



processo de sopro submerso oEl fornos Siêmets-IÍartln.

Redução no consqíÍro de O.C. d6 4Of

adição de 15f dê álcool no 61eo combustíwe1;

adição de finos de carvão ao óleo combustÍveI, de atá

30# em pêso de carvão, Já com a adtção do áIcool.
substituição de fornos S1êmens-ltÍartin por convêrso-

res ou fornos elátrtcos.

redução no cotrsumo d,e O,C. d,e 2J$

por gás gera-

úi!teral

substituição total do óleo combustíve1

do a pa:.tlr da gaseificação do carwão

Curto Prazo €conomla de l.9l ds o.C.

Médio PÍ:azo Redução de 25* ô,e o.c,

adlção de 15Í dê á1cool no óleo combustÍvel

adição de finos dê carvão ao óleo combustíwe1

substitulção de fornos Slemens-Msrtín, existentos,
trabalhando corn carga s611da, por aclária e1étrica
aqueclEento dê tarugos para relaminação usando ene

gia êlétrtca, por Índução ou passagem dirêta da cor.

rentê pelo tarugo nas usinas de aço especial.s, de

l l''

líádio rlrazo -

!9889.-@. -

BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

eRUPO C - Uaínas se&L-1ntêg.adas € lntêgradês coEl r6dução dlreta

- rnedldas dlvêrsas dê economla

- enríquecimento conr oxlgênlo do ar dê combustão dos fcÉ

nos de reaquêc im€nt o
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baixa liga e de úédio ê al"to carbono. Estes dois t!
pos dê aquêciúênto só podêrão s€r fêitos aclda de ?5Oe

C, dêvêüdo portanto existir urlta soluqão mista, com

pré-aquêcloento ssr forao êonwenclonal (óleo comtustí

wel) atá f5Oo e aquecinento flnal de l,zoOoopelo uso

de energia ê létrlca.
Observa-sê quê êsta últlEla Eedida é atternatiwa às me-

adigão de átcoo1 e fkros dê c€úGo á O.C.êo €rE êquêc1E ento coúl

ao ar dê combrrstão, nos fornos d€ reaquecimênto de tanrgos.

Longo Prazo Redução de 56É dê o.C.

a) SuUstitutção por Enêrgia E1ótrica, do consumo remarres

cênte na laminação. À vantagêm desta medida seria a

não substituição <los fornos existentes.

b) Uso de gás de carwãor tal substltuição exigiría en

tretalto uma modificação bastante grande nos fornos

dê aquêcl-mento de taaugos.

II CONSUMO DE óLEO CO}IBUSTIVEL NO SETOR SIDERÚAGICO

didas de

oxigênio

À sidêru.gia consome cetca d.e )$
destinado à indústrta 

- 
L,O27 mÍl tonêladas

utilizados para aquecimento.

do ó1eo combustíwe1

- 
das quaLs 8Ll são

O consumo dê outros dêrivados de.petróleo pelo setor,
colro fontê de calor, em 1p8O, foram:
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Ó1eo dlê se 1

GLP

Gás natural

- 18.132 r
- L2.76) t
- 375.Ooo Nn3

QÜÂDRO III
CONSU}'O DE ÓLEO COI'íBUSTÍYDL PÂRÂ

ÂQUIC IIIENTO NÂ SIDERIIRCIÀ

GRUPOS

À

B

c I

emt

19 80

289 .200

276.006

157.t)-9

82.3OO

TOTÀL ao4.625

Fontê | IBS

Nota! As ernprêsas da asrostra represêntam 98r5/" da produção de

aço em 1978 e L979 e 97,8.fi da produção ên 1980 s6ndo çt.le

Íro crupo À, a amostra fol do loof (.anexo f).

No perÍodo 1978/1980, a êconomia no consumo de ó1eos

combustíveis para flas térmicos foi cêrca dê 15#. Consideraldo-sê
ontretanto, que a produção bruta dê aço crêsceu er 26S neste mos-

mo perÍodo, a redução de óIeo combustívêI, em têrmos ate consumo es

pecífico (t<g 6teo conbustíwel/t aço produzido) fo1 d€ 33l, confor
Ioe pode-se observar no quadro a sêguir.

19 78 1979

412 .7oo

3o7 .620

152.456

79.20L

34B.7oo

294.305

L59,965

7e .937

95t,977

.: a . ,'

u

I

I
t
I

I
I

885. 9o7
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RDDUÇ.Á0 #
GRUPOS

Á

B

c1

c
2

1980/78

1+4,5

24,r

20,B

20 '9

TOTÂL 32,6

Fonte r fBS

Notar amostra, widê Anexo f.

TaI dêsempêÍ*ro dêvêu-sê basicamentê, a medidas de con_

êêavação e manuterrção adêquadas das peças o melhoria na eficiência
dos equipamentos, a custos baíxíssimos ê prontos rêsultados.

II.1. Consumo de ó 1êo c ombus t í1rêf rncaDâls urtadades d.s usi -

tg ó1eo
combustível/t aço

L978 197 9 198o t9't 9 /7B a98o/79

60, o

118, O

78,o

148, 2

43,tr

1O8,2

71 ,2

421,3

33.,3

89 ,6

6r ,8

tt? ,2

8,3

8,7

23,3

17 ,2

r),2
3,4

79 ,5 64 ,7 ,,6 18,6 t7 ,2

grâdas ou

vado6 de

dades de

Nas usiÍras lntegradas a ca,rwão vegetal € Das seml-inte
de redução dirêta, o consumo dê óIêos combustíweis aterl-

petróleo para f1rrs térmlcos conc€ntra-se nas seguint€s turl
produção:

QUÂDRO IV

CONSUMO ESPECÍFICO DE ÓLEO CO}TBUSTÍVEL

PÂ!Â FINS TÉR}ÍICOSI

I

I

I

r
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QUÀDRO V

UNIDÀDES %

12,

TOTÂL

Grupos/dodo

Grupo B

L978

L97 9.

19 s em.,/8O

19 78

t97 9

1e sêm./8O

100.o

100.o

100,o

100.o

100.o

100.o

Fonte: IBS - Rê1at6rio dê Acompanhamênto do consumo de 61eo combug

tíwe1 das êmprêsas siderúr'glcas não winculadas à SI-

DERBRÁS - d,ez/go,

(*) Uão inclut injêção dê óleo combustiw€l no alto-forno.

Das êmp.esas do crupo À (cSN, cosrpÂ ê USTMINÁS ) não

fôram ob'tidos dados do consumo de óleo combustíwel para fins térrnl

cos nas diferentes unidades de produção. Se€iuüdo dados do Progra-

ma dê Ecolromia ê Substitutção, a distribuição do consumo de ó1eo

combustÍvefr tanto para fi.ns térmlcos, como para redução, en I97B

êra a segulnte i

Reduçãc
(*) Ác i arl" ê

Lamina
çao

Trata-
mento
Térmico

Uti]-ida
des (caT
deirasJ

Outras
Unida-

dês

1.8

1 3

2.5

44. o

\3.5
44.o

4,7

8.1

7,o

39 .9

39.9

39 .o

70.6

72.r

7 a.4

4.2

5.O

6.2

8.7

7.O

7.O

7.1

3.4

3.5

9.5

8.3

T

I

I

I

t

I

I

I Grupo C

t
t

t

I

2.9

3.4

3.5
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Unidadês Parti-c ipação
no consumo

Redução
Ác r. atl a
Lânitlação
Outros

30
10

4o

20

Quanto à distribuição do consumo dos G.upos ByC, ca-

berLa têcer os seguintes come4táriosr

a) Aclaria - Grupo B

Os fornos Siemêns Martinr rêprêsentam 9ol do uso

térmico de ó1eo combustíwel nêstâs aciarias.

sas

aço

do Grupo

bruto -

A produção dê aço nestê tipo dê fornor pelas êmprê

B, êE 1980, foi cerca de 1,O mll.hão de toneladas dê

34/o d,o totàL produzido no Grupo - 3,1 milhões de tonê

ladas.

13.

, QUÀDNO VI

DISTRIBUIçÃO DO CONSIDÍO GLOBÀL DE óLDO COMBUSTÍVEL

1978 - GRUPO À

Dstâ distribuição já está bastaÍrtê nodificada. Á cSN,

a única das integradas a coquê quê ainda êstawa trabaltrando com

fornos Siêmens !Íartln, dêsativou-oe Já em 198Or e está implantan

do seu 3p forno LD (a base de oxigênio). Com a implaltação das

medidas de conservação de curto prazo e uma maior utilízasão de

gases produzídos lnternamênte, a utillzação de O.C. na laminação

e até na redução modificou-se.

I
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Atuatnrente, seêundo o anuário do IBS, as emprêsas que

ainda têm estê tipo de forno são! Alipêrtl, Belgo MLneira, Cosim
Pains, Barra l,Íansa, Ilime e Cimetal, sendo quê êsta última destâ!!
vou sua aciirla SIemêns Martin om 1990.

No perÍodo - 19 semestre de 1930/1978 - a redução do

consumo de óleo comtrustível foi de 7 t\%. No 19 semestrê de 1!8O a

redução fol. naior dcvldo à desatiwação de um dos fornos da Clmo
ta1 (o 2e só foi dêsâtlvado nô 29 semêstrê de I!8O), bem como a

introdução do procêsso dê sopro srrbmerso em una uslna do grupo.

I USOS

TOTAI,

Redu ç ão *
1s sem

Bo /78

6'2

(24,3)

5,4

I
Forno s

s!{

Out ro s
Usos

I
I
I
I
T

t
I
t

Fontêr Rêlatdrio dê Acompânhamento IBS - dez/8O

À substítuição dessês fornos, por fornos elétricos ou

convêrsorês LD, ê a introdução do procêsso de Itsopro submerson nos

fornos rêmânêscentes, medidas estâs cuJa tnplantação está pregla6a

da para este ano dê 1981 e final de 1982, w1sâm reduzlr substanci-
almerrtê o consumo de ófêos combustíveis nessas aciarias, estimando

-se quê ao flin de 1982, o consumo se situará a nÍwe1 de 3O.OOO t/
ano, representando uma redução de fof no consuno atua1.

tg óteo,/t aço bruto R edrr ç ão /" Gcal/t aço bruto

1978 7979 19 sem
19 8O 79 h8 1a sem

80/7e r 978 198 O
1-o sem

79 /78

1'6

L)O,A

1't I 1 3L,2

I1 7,4

(6,2)

1'334

o,o37

t,)29

o,016

1,255

o, ô46

o 7

L3L,9 725,O 2r7 r,365 L, 3o1 o,7

BANCO NACIONAL DO DESÉNVOLVIMENTO ECONÔMICO

QUADRO VII
CONSUMO ESPDCÍFICO DE ÓLEOS COMBUSTÍWIS NAS ÂCIÀRIÂS DO GRUPO B

134,8
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15.

o processo d6 sopro submêrso reauoe-se na inJeção de I

xigênior atraúés d6 duas ou mais 1êrrça3, Da base inf'rlor do forno'

O resfriamento da ponte da lança(em contato direto com o banho deg

fórno)é teito com GLP e maLs recentemente(imPlantado pela

com agua.

tro do

Belao )

têmpo dê corrlda do aço diúinui êm cerca de

processo aumenta a polutção, prineipalmeüte

or Seraçao de Feo (óxtdo de ferro).

Àpesar dastas mêltroriâs implantadas, a aciaria Siemêns

üârtin ainda é grande consumidora de ó1eo combust{vel. É uu proces

so de produção de aço obsoleto, com um custo operacional bem suPe-

rior aos outros ploêessos já utillzados êm lar€ia êscala Íro país, co

mo aclaria LD ou êIótrica.

outro lado, o

No longo prazo,

estês. fornos, conforme será

ltro.

5o%. Por

pela mai

ó intençã" das êmpresas substltuirem

comentado no capÍtu1o IfÍ destê traba-

o

b) Laminação - Grupos B ê c

o consumo espêcífico de ó1eo combustÍvêl nos fornos

de aquêcimento das lamiúações rêduziu en 23{ no pêríodo dê 1978/19

sêmestrê de 1980, conformê podê sê observar no Quadro !J:[II.A redução

do consumo de ênergla fol menor, 16f, demons trando a utilização de

fonte alternativa de ener€la.

Esta substltuição ocorreu om algumas das uslnas inte_

gradas a carvão vegetal - Grupo B - com a utilização dê gasês Pro

I

I
I
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ccal p/t dê
mat.enfornado

ANOS

1978

1979

19 sem
r98O

Fonte ! lBS

Dm uma análi se

apresentada no relatório de

QUADRo rIII

CONSÜMO DSPEC1FICO DD ÓLEO COI'íBUSTÍVEL

NÂS LÀMTNÂçõDS

GRUPOS B ê C

o,535

o,485

o,448

1980, observa-se que oc orreu

princlpalmênte nos sêgrlntês

mais detalhada do setor

acompanhaúento do IBS

substltuição do O. C.

de laminação,

- Dezembro de

lro Grupo B

a) Lanlnador dêbastador - crupo B

aprêsêntada no perÍodo 19 sem. 19Bo/19?8 foi

consumo de enêrgLa fol- dê L7)7/o,

Â substLtulçao realizada foi por

urtLdades de redução.

ae 44$ redução no

À economia de O. C.

Kg O. C.
p,/ mat. ênfornado

gasês prowêniêntes dâs

'. \r-
I
I

t
I

t
I
I
I
I

16.

vênientês das unLdacies de redução. Âs 6emi-iítegradas reduziram o

sêu consumo apenas via adoção ae mêdidas dê racional-lzação e econo

mia, wisto não possulrem lnsumos alternatlvos produzidos intetranren

to.

38,5

34 ,5

29 ,7
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b) La8inadorês dê barra's o perfis. O Grupo B -

L7.

aços o€

de O. C.

o que

peciais - obtêwê no pêríodo 19 sêm. 1980/1978, uma eionomia

ae 44S com uma redução no coísumo dê enêrgLa térmica de !/,

demonstra a substituição por outro insumo energéticor que no

fol o gás prowenientê das urridadês de redução.

Multas das unldades das usinas integradas a

getal, não uaaln.os gasês g€rados na unidade de redução, êm sêus for

nos dê aquêcimento, v16to quê foraIn proJ€tados para a utilização

de óteo combustível. Á adoção de medldas dê ecoÍlomla ê mel}or apro

veitamênto dessos gasês sê Justlflcam - msslno a médio prazo -
wisto quê os âtrrals níveis dos Índices de consumo especÍfico são eb

vados. Para tanto, há necêssidade de rêformas ou mesmo substitu{ção

dos atuals fornos a flm de vlabllizar a utl"lÍzação desses.giases dê

balxo poder c alorÍ fÍc o.

1I.2. sínte sê

O setor siderúrgico têm trabalhado de modo a, êfetlva-

rnêntê, trazer o dêsêmpenho opêracional dâs div€rsas usinas - no !!re

sê r€fere à utilização d€ derj.vados de petróleo - a níweis de efi-

ci6ncia térmica, condizêntes cot! a atual êstrutura dê custos decoE

relttês da importação desse ínsumo energétlco.

Resumidameatêr a situação atua1 do setor em confronto

do ItProtocolott êstá demonstrada no quadro aprêsentadocom as me tas

a s êguir:



18.

QUÂDRO rx

colrPÂRÀçÃo Dos DÁDos DD f98o coM Ás l'ÍETÀs DD cuRTo PRAZO (JUN/81)

PREVISTAS NO PROTOCOLO

Xg O. C. aço bruto

GRUPOS RDDUçÃO NDCESSÁRIÂ
*

À

B

c

c

tr'onte ! IBS

Nota: Rêprêsent atiwldadê da .ÀDostra! Vldê Ârrêxo 1.

No grupo B serão necessárlas reduçõos relatlvamentê a1

tas, pols nê1e sê conc€ntram os fornos Siemêns Martln, grandes con

surIldorês de 61eo. Está piêvista a adoção do processo de sopro sub

merso e/ou desatiwação dessês fornos, alám do aproveitamênto dos

gases gêrados na unidade ds Rêdução e nas ac1árías LD.

Já no Grupo c, a rêdução do consumo de á1eo combustív9l

se fêz êxclusivamêntê pela adoção dc medidas dê raclonallzação eeco

nomia. o potencial dê rêdução futura vLa esse tlpo de ação é pequg

no. Por não possuir gases gerados intêrnamerrte, a opção das usinas

do grupo é a substitulção do óIêo combustÍvel como fonte de calor
por gás de carvão ou energia 6látrlca,

1

2

t9,\
7,9

ÍNDrcES
DE

19 BO

MDTÁS DO PEOTOCOLO E},

JUMrO/1931

33,3

89,6

6L,z

Lt7 ,2

4),7

72,2

56,9

1O8,O

I

I

I

I

I

I

I

I

I
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rII SUBSTITUTCã O DE ÓLEos CoMBUSTÍVEIS DERIV S DE PEARóLDO -'..

A substttuiç;o do óLôo coEbu6tíwet podo sqr real-lzada

col, â uti.lização de gases Borados lnternamente no procêaso produt!
vo das u9i!ra6 - o qus 6 consldorado cotlo uma lrêdt<ta dê conserwação

dê energia - ou substituição proprlamentâ dltâ, por um outro Lnsu

rno nâcl,olral coroo gás de carvão, ênergl-a êlétrlca, alcatrão de aa

delra, f,ilros de carvão, 6ás natuial ou cl,p.

Seéundo têrmo aditlwo firmado ao protocolo, a substi
tuição de Ó1eo combustívêl, para fins técnicos na siderurgia serla
fealizacla com os ssgl,intês insuÍrost

QUÀDRO X

ÀNOS Carvão Miner:al. p/gás
Io3 t

1981

L982
198 3
I984
1985

FONTE: terÍno aditiwo ao Protocolo - MÂIO 19BO

Á1cool
1O3 ro3

Finos.lê
Vege ta1 103 r

5L,2
11O,7
l2o,1
L25,)

174,8
].95,6
197, I

I

565,o
2.497 ,2

À substituição de ó1eo Combustíve1, por álcool e fitros
de carvão sêria uma tuodida dê oódlo prazo apenas, pois llo longo pra

zo seria utl,lLzado somente gás de carwão.
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o quadro geral quê figuraria no final do proerama sêría

sêguinte,

8?O,OOO t de O.C, substituído

17O.ooo t dê o.C. substituído

Por gas de carvao;

por oxigênio

das aciarias Si@erls Martin

Entrêtanto a implementaç ão

depênde de wárlas decisões externâs ao

trlca, na troca por aciaria

por LD, ou por

e1átrÍca;

620.000 t de o.C. wia medidas de conservação e utili

zação de g;asês gerados no procêsso de produção das

uslnas lntêgradas.

via troc a

ljnergla lr,Ie

subs tl tui ção

exêmp1o:

do progra a de

setor como por

a) álcool - corrsldêr.ando quo não existe disponibilidado

dê álcool em abundàcla, a CENAL (comissão ExecutiaE

ao Átcool), defibêrou em reunião do 14/04/81, quê a

utilização do álcool na indústria, ficaria restrita

a deterninados râmos da Indústrla Àlcooquímlcai

b) gás de carvão - há indefinlção por parte das uslnast

quareto à utllização dest€ lnsumo. O voluue de ínves

timento necessárlo à lmplantação do uma unidade de

gaseiflcação de carwão é elewado. Estão prewistos

plEmos de expansão da coltcÁs (SP) e cEc (n,f) - ain-

da não totalmente deflnidos - que poderão fornecer

cLP em lugar de gás de carwão para algr]mas usinas.

Outro problêma, ainda, é a garantia d€ fornecimento

de carwão mlneral, t€ndo êm wista que as metas do

i .!

I

I

I

I

I

I

T

t

I

I

!
T
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programa PROCÀRVÃd, êstão sofrêndo altoraçõês.

que eraní bedidas intêg

altos !êtorÍlos na dl-mi

c) Á liberação dos rêculsos paía a realização do Pro-

Ararna CONSDRVD, que também apola a substituição dê

O.C. está atraaada, o que aumenta a indêfinição e in

decisão por parte dos empresários do setoÍ.

Todo's estes fatos fazêm com quo os objetivos do Progra

ma não possam ser cumpfidos. Já recomeçaram as discussões sobfe a

wiabilidadê ecoÍrôeica do prograna, trêm como a oportunidadê do so

Eantêr a meta de. verar o corrsumo dê rí1eo comtrustíwe1 utilizado co-

no fonte dê calor rta siderurgLa.

Ào l<ingo da implementagão das medidas propostas rro pro

tocolo do setor sj-dêrúrgico, wários problenas de ordêm técnica, eco

nômlca ê po1ítica, fizeram cortr que as emprêsas estudâssem seus prg

blemas particulares de consumo de enêrgia.

À primeira etapa do programa, ã

Combustíve1, surtlu ótimos ,esultados, dado

nas das usinas, com baixos investimentos, ê

nulção dos custos operaclonals.

de conserwação de ó1eo

I
T

I
I

Um fato multo importante á que o protocolo do setor, vi

sava a colls€?vação ê substituição do ó1eo Combustíwel utilizado aE

Iras como fontê de calor, mas corn a criação das comissões internas

de energÍa nas usinas, o obletivo se tornou mals anpfo, partindo ês

tas para a conserwação dê eÍrergia cotuo um todo e substituição do

I
t
I
I
I
I
T

t
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ó1e.p combustíwel até nas unid.ades de redução.

BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENÍO ECONÔMICO

Á utillzação d€ fl-nos de carwão wegetal misturado com o

óleo Combustíwe1 Já está sêndo foita om alglrmas usinas como a Bê1

go ê Àcêsita, lra redução.

Nas uslnas integradas a coque, a substitulção do óleo

Combustível na redução lão dewerá ser lmplementada, pois alrmentarja

o consuúo de carwão mi!êral importado, q.re .{ relre-santa ce,.ca d-e 35/o

do custo dê produsão da tonelada de aso êm lingotê.

a) sutstttutção do

te dê calor

a-1- aciafias

óleo Combust{vêl utilizado co o fon

Colrforrne Já foi enfocado a acLarla Siemens Mar-

tLn, êxlstêtrte basicamêntê no grupo B, é graJlde consumidora de óleo

CombustÍwe1. Â substituição dê partê do ó1eo Combustíwe1 por oxi-
gênlor no processo sopro subur€rso é considerado uma nedida de médlo

prazo,

Ás empresas quê ainda possuem aciaria Sieuens }Íartin
sãor

À11pêrt1! implafltou o processo de sopro submêrso em 2 de sêus três

fornos. Têwê que suspêndêr a utillzação de proccsso,

tendo êm vista a poluição gêrada, quando ocorreu a rril

wersão térmlcan em São Pau1o, Á êúpresa já encomendou

equipaúento anti-poIuição que deverá estar instâlado
em flna]. de 1982 t

I
t
I
I
I
I
I

i .r

I
I
I

I
I
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(1e8r)

Bê1go ltlnêr.r.a. tem aciaria LD (Z fornos) e está termina.ndo de lÍir--.....

plalltaa o procesgo dê sopro subEeaso nos seus seiê

fornos SM. À BolBo produz cerca dê 87O dilt/
ano d6 ago bruto, pletendeido ên 1985 substituir os

fornos S1êrneís Martin, por LDi

COSIM: está corn proJêto no BNDE ê prêtênde implantaí o pro

cesso dê sopro subnefso em três dos 6eus cinco for-

'tos S I'Íi

PÀINS, foi a pioneira na implântação do procêsso dê Sopro

Submêrso. Vem fazendo pesquisas e erperlências so-

bie o processo, dêsde t928. Áinda ttão definiu sê

trocaaia ou não sua aciârla, mas ae o fizêr possivêl
mente será por Âciaria Etétrlca.
já possul aciaria LD (2 fornos). Está implantando a

cíaria e1étrica em substituição aos seus quatro for
nos Siêmêns }Íârtin. O projeto deverá estar conclui-
do êE final dê 1983i

BARRÁ MANSÁT

HLuê r

Perti ê

é a úuica siderúrgica do crupo

Si'Í. Dewerá ser desatiwado rro

com a entrada em funcionaEento

trica que está ínplaltando.

trabalha coÍu

deste ano

da sua aclarla

C quê

finaa

Observe-ss pois, quê só sobrarão três enpresas a Â1i-
Cosim e talvez Pains, demonstrando a têlrdêÍrcia dê substitui
processos de produção dê aço mals econômicos.çao por

A substituigão dos fornos Siêmens !Íartirl, dependerá dos

fêcursos destas ompresas ê das condlções de mercado.

I
I
I
I

I

I
I
I
I
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Âs usinas integradas t6n um grande potendial

de óleo combuet{veL nos fornos de rêaquêcimênto

gases gêrados no seu procêslro produtívo3 gases

aciaria ê de c oqrrêria.

4.

dê sub s-

da lamlna

d€ alto-

tituição

çao, por

forno, dê

o ó1eo combustÍvel a tgf

tatrto

ga5

remanescênt6 na lamina ção

soria c€rca do lSO.OOO t/ano

no grupo A como no grupo B.

Nêstas ualÍras a Bubstituição do óleo combustÍwel ge

torna bastant€ probl-êmática, dado qu6 nâo gerao gasea no sôu pro

cêsso produtivo.

substituído por gás de carwão

da

BasicaErêntê só teríamos dois insumo3 altêrnâtivos!

carvão ou onoreia e 1é trlca..

A utÍlização do 6ás dê

Eas d€ indêfiniçõ66 do PnOCÀRVÃO,

unidado de €asô ifÍcaçâo.

carvão, alán de ter os problo

!3 750

iúplicaria lra implaDtação do uea

a-2-laminação

AtualÍDênte,o gáe de â-1. to forno é utlllzedo quasg quo

soDetrto para os rêgênerador6§ (cowpors), coquêria ê êa8a de força.

Nos proJ€tos do 6rupo À ê B apreaentadoB ao Banco, oB

tá previlto o aprovoltanento dog Baseg do alto fortlo o aciaria tra

laminaç ão.

Grupo C
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Os gêradores de gás pobre sê enquadram dêntro do portê

rêquerido. Elrtretanto, o uso de gases de baixo Poder calorífico

demanda a reformâ dos fornos exlstentesr imaginando-se que não se

prêtendê reduzir sua capacidado de produção.

Utilização dê ênêrgia elátrlca êm fornos dê aquêciEen

to Já está sendo adotada pela villaresr cofavi, vibasa e Eletromê-

tal, conforme proJêtos apresetltados ao BNDD.

À opção dê ênêrgLa olátrica como substltüto do 61oo

combustíwel foi descartada quando da assinâtura dô aditivo âo pro

toêolo do 6etor' por não ser dê lnterêsse do goverlro a substituiÉo

do óleo combustÍwel por energia el6tricar excêto êm áreas metropo-

Iitalras onde há rostrlçõos dê ordem ambLental.

b) Conclus ão

o Programa de Substituição de 61eo Combustíwe1 está

sendo ravl-6to. Àcreditanos que dêntro de dois ou três mesesr sêJa

aprescntada nova proposta.

Dado a situação atual dê rnorcado, ê a êscassez de

recursos, os pÍoJetos de substituição têm que apresentar redução do

custo opelacional das êmprêsas o seu lnvêstimênto tcú que aprêsen-

tar taxa 1lrterna ds retorno posLtlwa,

33 750

" os gasêlficadores capazês dê 6"""r gát de nádio e alto

podêr câlorífico são de porte quê êxcede em muito às necêssidades

dê uma usina, destê grupor inpedindo a adoção dosta solução isola-

damênte pof êmprêsa.
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Ou sêJa, a substltutção de óIeo combustívêl não deve

feita a qualquer custo dado quê a loportação de pettdleo rrão

Principal problema da balança comêrcial, podêndo sim, gerar grê!1

problemas e conômico s-finaícelro s para o sêtor.

Â disponiblltdadê de insumos alternativos é um proble-

a sor soluclonado, dela dêpendendo a rea1lzâção dos programas

substitulção não só do sêtor sidêrúr€Ico.

dê realizar-sê substituição nas uslnas lÍltêgladas a coque e cãr

vão w€getal, que, adicl.onada à conserwação total do setor, gg.

raria uma redução de 112 milhões d,e t/al.o de O.C. rêprêsentaí-
do uma substltulção de cerca dê 7Of do sstimado para o setorqn
r985.

ser

dês

ma

de

ConsLderando-sê as dificuldadês ap!'esentadas no setor
quanto à substitulção, as quais ocorrêm principalmentê nos casos do

Grupo C, poder-sê-ia apresêatar duas hip6tesêsr

de roalizar substltuigão apênas rlas usinas integradas a coquê.

Dsta redução, mais o óleo combustíve1 economizado com os progra

mas dê conse:'vação dos três grupos, gêaarl.a uma diminulção de

lrO nrilhão ds toneladas (6o%'t ao consumo de ó1eo combustÍwel u

tillzado como fonte dê calor, estimado para 1985t

1

2

Observe-se aindâ que os pr6prios

BNDETnão se propõem a zera:. o consumo dê

projetos apre s ent ados

O.c., com excessão dos

I
t
t
I

I
t
I

I

I



proJotos dâ PlrâtLnL e Atürâtrguêrar o quê ao

alto cuÊto dos lnwestlltetrtos 6 LndofLlIçãos

dos lnsumog a1tôrnatlvo6.

27.

dêvo prltlclpalmento ao

quaito ao fortroclmsnto

Con6idêralldo-so o custo dos Lnvgstlmêntos por totlclÉda do

óleo reduzlda, dos proJoto6 aproÉentadoa ao Banqo, êstLoou-so o 1I!

vostimônto irecesaário para zêrâ.r o corlsuno rêstanto de 61eo corabus

tÍvel utl-ltzado cono foítê de calor, o qual atinge o montarrte de

50ro E11hõo3 dê OnTNr s.

O pro8rama do substLtuição s consêrwação do sotor
glco têm, portanto a u!! custo êstiErado de 6110 El1hãqs de

que dêvêriâ s6r lmplementado etá flnal do 1985. ( QUADRO xII)

.tdêrúr
ORTN I s

â) determhadas EêdLdas de substttuLção do E6dto p,r-a (fg

Jeção dê álcool e filros dê câr'v'ão no rêâquêcimênto da

lantnação; ê lmplântação dê sopro subnêrêo nos S!{) Bg

rlarl temporárlas, pols no lorto prazo prêvl,a-so uttl!
zâr outro Lnsumo (gás de carvão e âclârÍa LD ou EE). Á

cotltagotn dupla do Lnvôstlúento não fol felta.

I

I

I
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Ív-@
Nos proJêtos apresêntados eo BNDE (a,rexo ff)r a redução dê

ólqo cotrbustív€l atLn8o a cêrca de 21O nLl tonêladas âío r rêprêsen

tando 14/ do total a ser rêduzido, conformê o programa do sêtor. o

lnvestlnonto total é cêrca dê ltrO mllhõês dê ORTNr§.

Ob!êr'va-ser êntretantor quê, caso rs rgalLze realDotrto os

te progra.Ea, o cálculo ortará .ubêstl,üado, colrBldorando-ro I

I

I

t
I

I

I

I

I

I
I

I
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b) a aalorla 
'lo' 

proJetot aprêaqntado6 ao BNDE i roforÚ-ae

à conservagão (cerca de 7o*)' cuJo lnvostlnento/t 61eo

rêduzida 6 inferLor ao de substltulção'

O oronograma dê de66l0bolso prsvlsto Para o BNDE eetá aprg

Bêlrtado no Quadro XIt provendo os segtrltrtos montanter(en 811 ORTNTB)'

1981 -
1982 -
1983 -
1984 -
1985 -

1.969,lr

3 .7 92, t+

1.983,9

826,7

8?,8

Eata o6t1úêti.va, àntrotantot á prell'ulnar' poLâ mrltot prg

Jêto. ainda não recoberan prlor'i'dadâ o outro6 alnda não foram ena

Ilsados Pê14 área oPeracLonal '

o cronogrêma dê d6!êmbo1!o do Progr.emat "tá 
aprc66ntado

noQuadroxll'ostimando.gê,-nclus1vêaPaf,ticlpaçãodoBNDEnoê
pioJetoa alnda não apr69êtttados ao Batlco'

I

I

I

I

n
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PnocnÁr^ DE sú8sfrrorçto

D cor{sEev^§lo DE óLr§ coÍFusrrvEl

I

,-

- rlrtr.rDaçio no' proj6to. dê

!.dução d. con.uo dô ór.o

coúbu.tív.r r.,tút.

lxPrDsÁs (,oí)

- ProJ.63 apr€sônr.dor âo aanco

- P..l.tô d. !.dücão d. .oí.úo

.r. ár.. cortu.tíY.r r..!dt.

a.659,1

p..vr!ão d. rêdução 6róô .ôDbqs t ly. r , 'p,.!.ntado no Àd!
do r..or rrd€rúrErco . o cu,io Eádrô ór.o r3duzld.,dor proj.r.. àe..3ôn

50í dÀ r.dúção ..drút. . .ub..rturção lor .á.
dô c.não trln.rrr, cô' â 1r'r,raç;o sa'srflcàção.

ProJ.to!.xr.têntê.
n^...rr'açÂo d. rn'irr!. dô. prôJ.to! . ta,à;, p.t. âd.quÃçiô

1

i

6,a71.1

,. r37,3

,.667,7

,.56r r3

I

!

L]

I
t

I
I
T

- Proj.b rpr.3ôntador .o Danco
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ÂNEXO I

I §sPg-E

A - inforrpu consurr de.óleo - pertenc ã arnostra.

B - não infornou consr.mo de 61eo - não pertence ã anostra.

(...) - não disponível.

t aço bruto

Eryresas

Âcesita

Àliperti

Barra l'lansa

Ilgo lEneira

CiÍÍretal

Cosira

Pairts

l"íimnesÍrÃll!

l,btalpen

Lafersa

PRODUçÃO
1979

A B A B A

301.196

272.846

197 .470

835.110

53.264

164.205

173.816

608.382

32.688 32.L56

478.895

313.369

- 201.555

873.519

110.284

150.727

200.737

722.909

29.637

35.382

Total 2.606.289 32.688 2-757 -28L 52.156 3.081.632 35.382

Total Güpo 3.117.014

Participa
. i-ao da
amostra t

98.8 98,8 98,9

lu4ieee-ge-ôse$rg

r-1.

I
I

I
I

I
I
T

I
t

I
I

1978 19 80

300.143

300.853

204.U0

791.505

67.609

195.648

' 173.688

700.249

23.476

2.638.977 2.789.437



7

Í-2.

t aço bmto

1,

2 Gmpo Cl

(f) - Inclúdo na Coferraz a partir de 1979.
A - Inforncu consum de 61eo - pertence ã anostra.
B - Não infofiur corsrrrro de 61eo - não pertence à anostra.

1978 1979 1980Epresas

A B A B A B

Itartrlense

Olirpia

ider(1)

anto Ànaro

onorte

alrr

â

ra
-E1

a

TTAZ

lme

lpa
iba

alluu,

f,nor

a

a

505.184

126.5S2

92.790

47 .900

44.293

74.s60

242.668

86.290

sd.3zr
r90.302

26.819

12.594

53.878

5.072

4.0L7

1s5.265

15s.627

247 .729
26.043

7.309

581.493
.1S2.592

100.482

61.137

50.824

84.643

299.355

95.032

192-223

2?.678

12.785

63.079

5.809

206.631

15S.963

244.283

33.256

13.067

672.726

168.083

109.060

71.155

52.823

96.248

319.066

94..801

254.551

50.331

24.187

16.286.

t6.'t0?

.5.140
7.001

otal 1.953.743 2.248.2L7 83.154 2.542.044 69.321

otar erll)o 2.351.371 '2.611.365

pafii"ipi
ião ila

amostra I

I
t

PRODUçÃO

c.B.A.
Ste Stefano

138.379

150.745 .

181.035

16.674

. 6.780

14.266

109.160

2.062.903

94.? 9ó.4 97 ,3.
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3. Grupo C2

A - Informo.r c@srmo de 6leo _ pertence ã aaostra,
B - Não infornou ccrrsurp de óleo - não pêrtencê à alostra.

t aço bÍrto
P R 0 D U ç'Ã o

1978 1979 1980Erprcsas

A B A B A B

.Árúargera

iratini

1etÍoÉtal

;rsa

rsa

1 llares

242.515

92.77 4

102.06s

12.457

23.437

289.881

105.926

152.140

102.864

59.616

106.78S

.168.069

98.291

8s.343

70.515

55.949

33.161

otal 534.484 35.894 702.152 224.966

af 6npo 74r..800

particiFl!

ção da

anpstra I
93,7 87 ,?

r-r.

I

I

I

T

I
I
I
I
I
I
I
I

I
t

97.130

31.373

329.007

650.81t 90.989

'570.378
927.118

75.7
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BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔIVICO

PRO JE'IOS DE CONSERVÀçÍ.O E SUBSTITUIçX.O DE óLEO COI'ÍBUSTfVDL DO SE"IOR

SfDDRÚRGlCO

o BNDE Já aecebeu 14 cartas-consulijirs e/ou proietos das em

presas síderúrgicas visando a obtenção de filranciamento no â$t'ito
do CONSDRVE. O investímênto total á de 1o,8 r'ril.hões de oRTNrs' com

part ic ipaçâo

a) Pro jeto s

As

do grupo, já
tal es t iÍlado

estlrÍlada do BNDE eE 8r7 ui]-hões dê ORTNts.

proJêtos visam' basicamerlte, a corservação de

do Grupo Â

três empresas - Usiminas, Cosipa e CsN - quê forrrara )O@

etrtraram com seus proietos no ianco. o lnvêstislênto tq
á ae 4rZ nilhães de oRT)is."

Os

corn o maxamo

(a1to-forno,
ve1 consumido

apl.oveitanento dos Sages Serados no plocesso

coqucria e aciaria), em substiILrição ao 6]eo
princjpalBenLe 'las uni.lades (1, 1aminação c

energia
ptodutivo
c ombus t í-

calcinação.

Os proietos da COSIPÀ e CSN ê'i11da :r;.' têrn prj.oridade conce

dida. O volume dc financj.âmênto so1:Lcitâclo pc'r estas empresas (I2r3

nilhõea de oRTNrs - CoSIP^ e 31,5 ,ni1hões (le oliTNr s - CSN) ssrão

subs tênc ialmente reduzidos. A Resolução ,6r/'8a do BN'DD, que êsta-
treloce as condições de aplicação dos recursos do coNSERvD t esclaig
ce quo rro apol-o finânceiro destina-se êxc1lisivâmente ao fiIraltclamen
to das inversões em ativos fixos que obietivc rnodifi.cações en gg:Sg-

dês produtoras.iá em oDêracao .Anbas têm em seus proietos itêÉ rg
lêtivoE à expaaeão das uelnaB'. ainda e& I&Plantação.

O pÍoieto da Usiminas, com priorida'lc iá concedidar apresen

ta uma redução do consumo a" 56'í - B1'5 nj.l. t/a de o.c. _, a um cus

to estirnado de CrS 23,4 mil por tonelada de 6teo combustÍvel a ser
reduzida. o índice de nacioLalização <Jos er;rripamentos, 41É está bas

tante abaixo do nível mínimo estipulado no lrt)grama CoNSERVE' 9o%.

Á üsimlnas destaca-se, em eficiência, do

coüsurno específico anu.rl de 45,t (xe, o.c./tI com

I
33 750

resto do gTupo t
aço produzída) 

'

À^-IrXo I1
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BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIIV]ENTO ECONÔMtCO

bed abaLÍo da CoSIPÀ o CSNr col! 5912 e 79.O ro apec tivârtroltto.

usinas lnteg?adag a calvao vege talt

II-O2

Dois proJetosr Âceslta e Cosi.D, Já eru aldamento no Bancot

ObJetj-vaÍtr a corservação de ener6l.a atrawás do aprov€ÍtaEên-
to do gás de alto forno como combustÍwel alternatlwo a ser utillza
do nos fornos ile aqu€cimênto da laEl.llação e nãs utilidadss. quanto
à substituição, está prewisto o êmprêgo de finoa de carvão vegetal
nog fornos de âquêcimento da lamlnação, como taabáu em outras un1-
dadês, tais como fundlção o aclarla.

A Cosim ainda posauL aclarla Sloosns llartln q corrsta na
consulta a a<laptação do processo do sopro subEêrso nêstês fo!'los,
com redução p.evista no consuno d€ ó160 do 8O#. À redução total do
proJeto é é,e T% (28,o n11 t/àno de o.c.), a uE cuato de cr$ 2o.6opo
por toÍr€lada dê ó1go rêduzldâ.

b) crupo B

Â CCaÂVI que prêtênd1a zorar o seu coÍlauBo de o.c., con-
cordou eo apr_êsentar apenas parte do proJêto (queioa de fJ,nos do
carvão nos fornos dê aquêcfinêato da laorinação)'quê Já reduz êm 50*
seu consumo ae ó1eo a um custo êxtrortam€nte baixo - Cr$lO.9oorOO
por tonêlada de ó1eo rêduzlda, Á Justifl.cativa por partê do DEPRI
pâra propor a redução do proJeto d€ Cr$ I,I bllhãos parâ Cr$ 6010
milhões - embora pêrfeitanonte enquadráwel no CONSERVE - á que eg
te volume d6 i r',.vêstidento, dado as condlções fhalrcolras da empre-
sa dê rruito onêrarí.aDr sêus cu6tos oporacionala, podêado invtabl11-
zâ-r.a.

A Usiba, dada â prorí,lrLdadê colr ê SIBná,, dole
parcialtlrônte os Baaêa conbustívela rasl,duals do3 foÍÍros
-reduçãor parê aquoclmonto aa laoinação. Está pr.vlsta

utL:.Lzai'á
dê els tro-
a constru-

I

Â,q.ceslta reduzlrá en 91# aeu cottsuEo de áleo coubustívo]'
(18,6 mir t,/euro de o.c.). o êusto por tone!.adá. de 61eo substituí-
da é ae c,.§ 37.72A,39.

c) suu-grupo c2 - usinas sernl-inte Sradas r aço comums



BANCO NACIONAL OO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO Ir-o3

ção de um gagoduto dê I Iún de extensão êntrê as duês usinaa. À re-
dução prevlsta com esta medj.da é ó'e 59fi (83 utl t/aoo) no total
de 6Leo combustÍwel conarrrldo Pê14 eÍtprssa.

d) sub-g?upo c2 - senl-íntêgradas r aço oepeclal!

Destaca-so a utillzagão da enorgila elátrica oomo opção pa-

ra substltuLr o 61eo coobustíwe1.

Â PlratLnÍ r em função da sua locatlzação ua rogião carbou!
fora dê Charquêada/Rs r provla ,.nl,c lalúrentê , a substttuíção dê todo
o 61eo combrrstíveL por gás de carvão mingralr lmplarrtando ufia un1_

dade de gasêificação de carvão. O custo do lnvêBtlmooto por torrê].a

da dê 61eo reduzLda sêrla da ordên de Cr$ lrlr9 mLl. Entrêtanto, a

Comlssão dê Prlorldade martlfêstou-Bê pela exclusão, para Poetorior
anáILeo, desta cêntral de gaselficagãor têado eIú +L6ta oão ostarem
alnda bên dêfLíldos os parâmotroa, oo â!'bito dê u.ma po!.ítlca nals
global., pârá lmpleoentagão de6ta altêrnatlva.

O proJ€to da .Arltanguora r únlca a zêrar o qon6umo do o.c. ,
prevâ a utl!.lzação dê alcatrão dê madeí!'a como substituto ao 61eo

combustíve1 na acLarla e lanlnagão, a16m do uso de ênsrg:la êlétri
ca, Íra lam1nação. O cueto d.o i4wêstimênto 6 da ordêm de Cr'$

56.0,49149 Dor tonelada ae 61so reduzida. Dntrêtanto, urlla êstinatjl
wa da pr6pria enpresa para o prowáwel Preço do al.catrão no môrcado,

em Janêlro dê 1981r mostra quo a substLtutção de 61eo combustÍwel
por alcatrão acarrêtará aulnênto do atuê!. custo operaclottal da or-
det! dê CrS 27,)O p'or totrêlada de açor o quê pod6 compromoter a vig
bllidade econômÍca do pro Jêto.

Conformê pode sê obsot'var no Quadro XIIIr o 616vado corr6u.trro

.sp"cÍflco do sub-grupo 6ê dêve à produção dg aços e§peciais de em

pregt, nobre como 6 o ca6o da Dletrometalr quê fornêce produtos às
1ndústrias de armatnentos, a6reo egpaclal,r fluclearr otc.

À êconomla no consumo de 6l-eo combuetÍwe1 pelo sub-grupo é

de 3orú,êm m6dta (excLuindo Ànhangrrora), a um custo médio de l.nvea-
tlmcnto de Cr§ 66.422,00 po, toüelada de áleo reduzida.

I
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ConcluÍdos estes projetos, praticamente se csgotam êls
possibili.dadês de dLEd'rdr, aiflda rnais, o consumo de óIeo combustí-
ve1 das usinas de aços especiais, uma vez que inexistem insuaos al
ternativos gerados na prdpria usina.

L
I

] 750
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QUÂDRO XITI
Poalção ôm 4$l,gl

DMPRDSAS

GRUPO
VOLU}IE TO
?ÂL DD O. C.
À SER RE-
DUZIDO

INVESTIMENTO
TOTÂL

Cf$ MIL
MÂR/81

CONSUMO ESPE
cÍFrco (x6 -
o. c. /t proór4

ATUÁL

cr§ rNv/T
óLEo

RDDUZIDÂ

( crg.r , oo)

IND. DE
NÁC. DE
EQUIPÀ-
MDNTOS

(/,'\

. usrurNAs ( Pc )
cos rr,Â
CSN

94. t18
81. 539
L2.979

4.raz.259,6
2 .32O ,9OO , O

938.35L,7
923.oo7 ,9

45, r

79,o

L9 ,9
54,8

28.463;68
72.297,69

40,8
15,8

.7),o
GRUPO q
. ACDSTTÂ(DA)

. co§ru( Pc )

46.636
L8.636
28.OOO

1. 280.1r49. 5

7O3.LO6 ,)
577 .341,2

42,9
277 ç)

),9
910 5

37 .728 t39
20.619,40

86,8
1OO,O

SUA-GRUPO CII
. usrBÀ(Pc) -.

. co!,Avr (Pc)

. rr-EL(rÀ)

SUB-GRUPO C2.

. DLETNO}MTÀL,

. vrLüRES (Pc)

. ÁPANDCÍDA

. vrBRÂsÁ( * )

. PIRÂTÍNT ( PC )

. ÂNIIÀGUERÂ(PC)

GNUPO C 6<" 2tq
,16. loo

8.3OO

5.500
2.600

3.,176.69r.o
47 5.335,6
3o2.l1oo,o

60.416 , o

LL2.5L9 ,6

3. oor. 35 5.ll
r84. oo5, o

59A.726,8
558.24r,o
533.27\,o
!69 .335,o
957 .773,6

55,o
70,o
\o,2

3L3 tL
t52t6
171, 8
\39 ,o
L5L,7
51,9

22,\
35,o
16, !

263to
r.06, 3

74,9
3tt9,o
r18, 3

o

)6.493,73
1o.984,73
43.276,77

1O2. 225, OO

L3L.6\6,16
53.962,4o
70.o93,92
30.181r,t9
56.o\9 .\9

97 ,6
r.oo,o
1OO, O

1OO, O

lOO,O

7 2,6

9),6
looi o
IOOrO

TOTA!, DOS
GTTUPOS

206.LLj 8.939.4oo, r

Ett

PC - Pt loridadg concêd1da
EÂ - Em anát ice
tr'Â - trinâl âná1i.ê

13 7,

CRUPO Á

1.8.859

3.600
{. 548

10.345
7.608
5.610

,.7. O88

(*) Ontrou em operação êfêti.wa a partlr dê Ju1/8O



1 PROJETO

a) Conservação

- êconomia dê

çÃo:
. analLsadot

61eo combust{wsl via ocono0ia de 8as

de oxigênio para forDos dê rgaquêcinento de

t:lraô â quênto
. llêlhorla na vedação tármlca dos fornos dê tiras a quen

tê
. sistema dê

nos po ços
. c onfêc ç ão

computação para

de wagões fêchados para transporte dê lj.xIo'.c,s

BANCO NACIONAL DO DÊSENVOLVIIVENTO ECONÔ[NtCO

êontrolê de combustão nos for

rê cuparaçao utl.laza(1()

ILÂ}i

economla de 61eo combustíwe1 via
de gás de aciarla - CALCIT\ÍAçÀO:

. recuperação ê distribuição de
nos rotativos de calcinação e

gás de aclarÍa pâra os -Cor

caldeira

redução ) :

substitulção parcial dê ó1eo combustivel atfavés de rn..-

Ihor aproveitamênto dê gases !

- LÂMTNÁÇÃO !

. utllização parclal de gás nos fornos de rêaquecimerrtô dár

Iaml.nação dê chapas gros s as

- CENTRO DE ENDnGfA !

. cêntro dê €nêr6ia computadorizado que adúLnistrarí a âlo
cação de ênêrgia en todoa usina.

CONSITMo TOTÀL DE ÓLDo CoIÍBUSTÍWL (aquocimento +

atual - I\6.000 r/a
. futuro - 64.46L t/a - redução de 55,88# -

CONSUIÍo ÉSPEcÍrIcO (ke, o.c./t aço produzida):
atual - 45rl
futuro - L9,9

8L.5)9 t

3 7:ô

rr-o6

GNUPO A

USI}ITNAS



BANCO NÀCIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔI'ICO

3 - INVESTIITENTO TOTÁL (Cr$ ltrr - I'rar/8:. ) - Cr§ 2.32O.9OO,O

cr§ ÍNvDSTrDo,/t óLDo REDUZTDÂ: cr$ 28.463,68

4 - ÍNDrcE DE NÂcroNALrzAçÃo DD EeürpÁMENTos t 40,81

II-O7

I

l"

l

I

I

t

I

I
I

I

I

I

I

I
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COSTPÂ

1 - PROJBTO

a) cons€rvação

RDDÜçÃO !

- d€sumidlflcação do ar soprado nos altos-fornos

LÂMIN.A.ÇÃo I

- computado. para os fornos de placâs ngs:1r2r3 e 4 do LTQ

- râcuporadofês do ar de combustão pare os recozí&êlrtos ngll
Lo2

2 - CONSITMO TOTAL DE ÓLDO COMBT STÍ1DL (aqueclmento + reduçiro):
atual - l77.600 r/a
futuro - 764.62L t/a - redução de 7,3 *, - L2.929 t

CONSIII"'O ESPDCÍFÍCO (ke O.C./t aço produzida)
atual - 59,2
futuro - 54,8

3 - rNvEsTIuDNTo ToTAL (cr$ urr - Mar/81) cf$ 938.351,7

4 - ÍNDrcE DE NÂcroNAlrzÀçÃo DE EeurpÂIríDNTos. f5,gl

I
I

u

crg rNwsrrDo/t óLEo REDuzrD.l - cr$ 72.297,69
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CSN

1 - PROJDTO

a) consêrvação

LâXINAçÃO

- cnforÀa.mênto a quottts tloa fortrog ds placag

- enriquec:ltrsnto do ar d6 coEbuÉtão tros fornos d9 rgaquêci-
to d6 placas

- protêção tárm1ca das &êsâs do LTQ n9 2 coh l3olahênto dag
mesmâs êoú Dantâ K.â.O {OOL (perDite sensívêl rodução das
perdas dê calor das placês por r.rradLêção ontr6 o dê6bas-
tador ê o trêm dê acaba4êltto )

b) subs ti tuigão

RxDUçÃO

- substltulgão doB turbo-sopradorêB dos a,'to-fortloô ns I ê

2 por Droto-Boprador

COQUERIÂ

- 6ubstituição dos turbo-âxaustoros por &oto-êÍaugtor6a

LÁ}'íINÀÇÃO

- utilização de alcatrão parâ os forllos de roaquocilronto do
placas ô taruBos

2 - CoNSUMO ToTÀL DE ÓLEO COMBUSTÍVEL (aqueclDêlrto + redução)r
atual - :.92.785t7 t/a
futuro -

CONSI lrô ESPECÍFICo (tg o.c./t aço produzLda) t
atuãl - 79, O

futurô -
3 - TNVDSTTMENTO TOT^L (Cf$ ü11 - Uat/atl - Cr* g23.OO7 19

Conservação - cil 612.01,0,1
sub6tltur.9ão - cr3 31o.997,8

crt rNyEsrrDo,/t Áço REDüZIDÁ

4 - lNDrcE DD NAcroNÂLrzÀçtro DE EqurpÂ}{ENTos r - ?3,oí

I
T

I
T

T

I
t

I
I
!



BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO II-IO

49ESITÁ

1- PROJL"IO

a) cons or',ração

LÂ}ÍINÂçÃO

- recuperadores de calor nos fofnos da llnlta de recozlmento
e decapagem ne 1

- lnJeção <Ie oxigêrrio nos fornos das boblnadêlras e forÍro
Ienos II

- modLflcação do forno da ll"nha dê rêcozlEênto coDtíDuo, aqg
se de óteo dÍêsel, para utilização ao gás ae alto-forno (cÂI.)

- tubulaçâo de gás de alto-forrto para lanlnação a frio
- nodlfJ.cação do reator da regeneração de ácidos
- modLficasâo do forno da linha de Rewestimênto Carlitê

Í'I^'DIçÃo/ac ÍÀRIÀ:

- suprlhento adêquado de gás de alto-forno para fundição e

aciarla

2 - CONSüIÍO TO?ÀL DD ÓLEO CôI'GUSTÍ1'EL (aquecimêíto + redução)r
atual - 20.521 t/a
futuro - L.AA5 t/a - redução de 9O,8É - 18.636 t

CONSUI!ÍO ESPDCÍI'ICO (t.g o.c./t aço produzido),
atual - \ 2,9
futuro - 3,9

3 - rlrvDsTrlÍEMro rorÂL (cr$ Mil - lrar/8l) - cr$ ?03.106,3
cr§ rNvDsrrDo/t dLEo RÉDUZDÀ - crS 37.728,39

4 - ÍN'rDrcD DE NACToNÁLrzÀçÃo D! EeurpÁIÍENTos r g6,s*

30.?60

I
GRIIPO B

b) substituição
L.ÍL\IINÀçÃO

- utilLzação dos fjnos dc ca:.vão nos fornos de reaquêclmen-
to



BANCO N,ÀCIONÀL DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO

COSIM

1

2

PROJETO

a) conservação
REDUçÃO

- rêforma do alto-forno n9 I, obJêtlwando aumênto do sou vo
lume útil; otisização tárnica êtrawés da modernização dos
rêgenêradorês, wálvulas de ar qugrrte o vêntaneifasi r.6du-
ção da poluição ambiental através da instalação de novo a
parêIho dê carBa e fechâEênto d€ forno, aparelttos de ca'!
tação de pó 3unto âoa pontos de preparação de car.vão ocar
ga e Junto aos pontos dê doscargâ dos 6i1oB.

ACIÀRIÂ

- adaptssãô do processo ds Sopro Subdêrso ê6 , dos 5 fotno6
Siemens-Hartin.

LÁH1NÁçÃO

- .aproveitamento rras utilidades e laminação doa gases dê to
por gerados no alto-forno.

b) substituição
LÀMINAçÃO

- imptantação de um sl3têma d€ inJgção de fLnor de carvão vo
getal üos fornos dê roaquêcinênto em aubstitulção ao ó160
comtrustÍvel, Esses finos são gerados no oanu6êio do car-
vão carregado no al to-forno.

CONSUMO TOTÀL DD óLEO COIÍBUSTÍVEL (âquocimento + redução ) 3

a'tua1 - l!L.792 í/a
firturo- 13.792 t/a - redugão

CONSUI'to ESPDCÍFICo (xg o.c./t a9o
atrral -277,)
futuro- 91,5

INVDSTIHENTO TOTÂL (CrS Uil -
CTS ÍNYESTIDo,/ t ÓLEo REDUZIDÁ

dé 67,0* - 28.ooo t
produzlda ) ,

trâr/8r) - crl 577.)4),2
- cr8 20.619, Lo

3

I
4 ÍNDrcE DE NÁcroNÂLrzAçÂo DE EeurpÁ"!.ÍENTos ! 1oo,oí

I rr-1r



BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 1Í-L2

USIBÀ

1 - PROJETO

a) cons ervação

LAMINÂÇÃO

- Uttllzação parcial dos Basês combustíweis reslduals d€ 2

fornos dê êIetro-rêdução da SIBRÂ nos fofitos dê rêaquecl-

mênto de taírgos, atrawás da construção de um gasoduto dê

I km ontrê as 2 êmpresas

2 - CONSIT!ío TOTÁ, DE ólOO COunuSrÍWL (aquecinento + redução)r

atual - .14.ooo t/a

futuro - 5.7oo r/a - redução ae 59,3'il - 8.3oo t

CoNSIII'lo DSPECÍ}.]Co (tg o.c./t aço produzlda) r

atual - 55rO

futur.o - 22r\

3 - INYnSTrlrDiÍrO T0TAL (Cr§ Ui.r - Mar/81) - Cr$ 3O2.4OO,O

crS rNvESTrDo/r óLDo RDDUZTDÂ - cr§ j6.413,73

.+ - ÍNDrcE DE NÂcroNÂLrzÀçÃo DE DeúrpaMENTos r 9i,61

l"*

I

I
GRUPo Ct

I
I
t
I

I
I

it

I
I
I

I
!



BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIIúENTO ECONÔIUICO II-13

coF^vr

1 - PROJETO

a) substituição

LA}{TNÀçÃO

- queima de flnos de carvão vêgetal nos fornos de reaqueci-
tnerrto

2 - coNsúl'Ío ToTAL DE óLEo coneusTÍvDl (aquoclnento + redução) I

atual - LO.9ta r/a
futuro - 5.\aA r/a - redução d.e Jo$ - 5.459 r

coNslrMo ESPEcÍFrco (*g o,c./t aço produzldair

atual - 70'O

futuro - 35, Ô

j - rrvpstrnnNTo rorÂL (crg ,vrr - Ma:',/8I ) - cr§ 60.l+16,0

cri nÍvESTrDo,/t óLEo nEDUz rDÁ - crs Lo.gA!.,13

4 - ÍNDrcE DE NAcroNAr,rzÀçXo ng DeurpA!ÍENTos r 1oo,o#

OBS. t À Comissão do Prloricxc.Ê só foi apresentado êsta partê do pro

Jêto - 1s fase da 1! et.,pa. O rêstant€ do proJêto, no aàl.E dê

CrS l.o&o m11 não ."i'á obJêto de financiamênto por parte do

BNDEr êmbora perfeitanrântê eaqundráwel no CONSERVE, pê1o alto
custo operaclonal que os .estantes 50í do substltuição de óteo

combustíwêl viríam a acarrotar para a êmpresa.

33 750

I

n

I



BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMÉNTO ECONÔMICO II-14

FÍ-EI,

1 - PRÔJT'TO

a) conserwação

LÂlírNAçÃo (forno de reaquecimento ) r

- opetacLonalLzação da automação do sistot a dê contr.olé

- inJeção de oxig6nio nos quêimadô!'ês

- recuperação dos 
-gasês quêntêg

- eúfornamênto direto dos tarugos

ÁCTARIÁ

- util-ização de r.ú1rrr1as gavetas nas panêIas

ARDI'ILARIÂ

- sistema dc coítro1e de pressão ê têmperatura D.â docapagem

2 - CoNsIJMo aoTrr]. DD ÓLEo coIíBUsTÍvEL (aquoclmeato + reaução)r

lr.3S6

1.7E6 redução de 59,3 * - 2.60o r

CONSUITO ESPECÍFICO (X:., o.c./t aço produzlda)!

atua'l - \at,z

futuro - 16rt

3 - rwEsTrMENTo TOTAL (crs HrL - líAR/81) cfs 112.5rg,6

cr§ rNvEsfrDo/t óLDo nEDUzrDÂ - c?§ 43.276,77

& - ÍNDrcD DE NÂcÍoNAlrzÀç,lo DE DeürpAtrENTos: loorol

I

t

I
I

atua]'

futuro -

I



GRUPO C,

dê êner/tj.:r ê16trjca para rêaquêcímento dê

f5og C e l2OOq C ê a.tuecimento dos fornos

Ir-15

VÍLLARES

1 PROJElTO

) Cons erwação
ronJ^RrA
- aproveitamênto da ontalplâ dos gases de chamlná atrawés da

irtplantação de -ecuirerâdores de calor nos fornos dê forJg
ria

- aproweitâniento d.r e4talpla dos gasês dos foÍttos dê aquec!
mento da J.aminaçio ê forjariarpaiâ aqueclmênto do fêixe
tubular dG caldêiras gêradoras de wapor destlÍrâdas ao aclq
namêirto do martê1o de forja

b) subs titui ção
LÂHINÀçÃO

- ut ilização
gos entre
Perâ

taru
de têg

2 CoNSUI'íO ToTÁL DE óLDo coxBUSTÍvEI- (aquecimento + redução)
atual - f5. OOO t/a
frrturo - 10.452 r/a - rcdução dê 3O)3* - 4.548 t

CONSITMO DSPECÍFICO (tg o.c./t aço produzido):
atual - L52,6
futuro - LO613

3 INVDST]I'ÍENTo 
"oTÁL 

(Crli 598.726 t8
50.684, f

548. 042, 5
c.$ l:NvESTIDo/r ÔLEo RnnuzfD,r - cr$ 131.646,16

il - Mar'/81.) - Cr$
Conselvrção - Cr$
Subs t i tuição - Cr$

ÍNDrcE DD NÀcroNÀLrzAção DE EeurpÀl{DNTos r 1oo,o flt

l*-

I

t

I

t

I

t

I

I
I

I

t

EANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔN4ICÔ
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BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO II-16

416 ê 41?

fornos a

I PROJE?O

)a Conservação

- automatização dos fornos do tratamento térmico
- recup€radores d6 calor para os fornos 4O9 a l+12,

- modificações dos sistemas de cornbustão de vários
flm d€ auÍnêntar sua 6fl.clência térmica.

3

4

CO!{SüXO TOTÀL DE ótOO COUAUSTÍVEL (aqueclmento + redução)r
atual - LL.256 r/a
futuro - 7.596 t/a -'rodução da 32,5* - 1.660 t

CONSUyo ESPEcÍFIco (xg o.c.,/t aço produzica)!
atuê1 - 313,1
futuro- 2II,3

INVESarrXElf,rO TOTÀL (Cr$ lri]. - tíar/81) - Cr$ r84.OO5,O
Consêrvação - Crg 46.53o,o

substituj ção - cr$ 13?.475,O

crS rNvDs?rDo/t óLEo n.DDUzrDA - c,.§ 5o.274,r9

Ínotce op NÁcroNAlrzÁçÃo DE EeurpAMENTost 9?,610

3 7É0

I

t

I

I

I

t

I

I

I

I

ELETROMETÂL

b) subs t ltuição
- inatalação de vários forDos de aquêcimento elétrico, tânto

para trâtamento térmico como para aquecimê,tto nas forJari-

- Lngtalação d6 caldêj.ra ê1étrica de geração dê vapor.

I

I

I

I

I

I

I



II-17

ÁNHÀNGI'ERÁ

1 - PROJETO

a) con.erração
LÁMINÂçÃO

- enriquêclmento do ar d6 combustão no rêaquêclmetlto do ta-
r"uÍJo3

- lntêrltgação do iorno poao IIf coE âs caldor,ra§
- leâprowe Ltam6rtt ô dos gasês de exaustâo doa fornoa poço IV

e v paia preaquêcêr os tan.ugos ató 2OOo C

ÂCIARIÀ

- redução da rtêcessidadê dê aqr:êcLDêrrto das panêlas dê waza
mênto com a lnstaLação ds vá1vulâ gavêta

b) subs titulção
LÀMINÁçÃO

- aquêcimênto e1étI.ico na ,-aminação dê bafês êm gubstituL-
ção ao forno d6 soleirá. móve1

utlllzagão dê alcatrão dê madeira no roaquêclmento do LLq

eotes noa fornos !.(r ç os

ÀCTÂRIÀ

- utllização dê ê-1catrão de Eadeira no roaquocímento das pa

nêIas do wazaElênt ô

2 - CONSU!ío ToTÁL DE ór.no co}{suStÍvnl- (aquecimerto + redução)r
atual - U.O8a t/e
futuro - O

CONSITMO DSPDCÍFICO (Xr: o.c./t aço p?oduzldâ) t
atual - 51,9
futuro - O

3 - lNvEs"IMENTo ToTÀL (c:5 rir - Mar/81) - c4 957.773,6
Coaserwação - cr$ 128. o38,3
Substl"tulção- Cr$ 829,7)5,3

cr$ rNvDsTrDo/r óLEo R§DUZIDA - cr$ 56.049,49

4 - fNDrcE DE NÂcroNÂLrzl (-iô DD EqurpÁIoNTos r ?2,6í

BANCO NACLONAL OO DESENVOLVIMENTO ECONÔÍVIICO

!
!



BANCO NACIONAL DO DESÊNVOLVIMENTO ECONÔMICO II-18

E4§ê
1- PROJETO

a) subs t ituição

LÁHINÂçÃO

- fornos campânula el6tricos para prá-aqueciÍíento de lingo-
tes até 75oo c

- forno dê roaquêciDento e1étrico dê tarugos de 85oo C a

1o5ooc

2 - CONSUMO TOTAI DE óLEo CoItrrusTfuEL (aquecimento + redução):
atual - 37.464 t/a
futuÍo - 29.856 t/a - redução de 20 i$ - 7.608 t

coNslrl,Ío DSPDoÍFrco (t<g o."./t aço produzida),
atuat - 439, O

futuro - 349'8 (*)

3 - rN1'DSTrr'íDNTo rorÂL (c"$ r'r,i r - Mar/81) - cr§ 533.274,5
cr$ rNvEsrrDo,/t dLEo nEDIizÍDÀ - crs 7o.o93,92

4 - ÍNDrcE DE NAcroNALrzÀçÂo DE EeurpÀ]ÍENaos ! 1oo,oF

- l-*

I
I

I

t
I
I
I

I

I
t
I
I

I
t
t
I

I

I

(*) I erpr"r" entlou ern opcração efêtlwa a partlr dê WL/8o
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BANCO NACIONÁ.I DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO rÍ-19

sryg§r
1- tnoJETO

a) Consêrvação

LIXINÂçÃO

Lnstalação d. uE sLstoDa de recuperação de calor dos for
Dos IO.d5o, 1o,5oo o 10.55o

b) subs tituiaão
LÁüINÂçã,O

- corstrução do u.Ea ltrrlla d6 wâpor êntre a Uslna AeÍroelétÊ,L
cê do Charquâêdâs o a PlratLnl. vi sando a sulrstitulção ato

61co combu.tÍvêl na6 cqldelras.

- fot'tros êlátrLcos parâ trâta.Bêtrto dê larrlnaatos o para ba-
rrbo de eal fundldo

2 - CONSlrl.lO TOrÁL DE 6LEO COMBUSTÍVDL (aquêciooÀto + r.eaução)

atual - 25.5OO t./a

futür.o - 19.890 t/a - rsdugão d.ê Z2,O* - 5.610 t
CoNSlntO EsPEcÍFfco (t<6 o.c./t ago produzlda) t

atual - 151' 7

futuro - 11813

3 - TNVESTT E!iTO TOlráL (C"$ Urr - narl8r) - crl L69.335§

Coaaervação - crf 80.40?,5
' Substltuição - C-$ 88.92?,5

cr* rsvEsTrDo/t or,Eo REDUZTDA - cr* 3o.1A4,5
4 - ÍNDrcE DE t{Ácrol{ÂLrzÂçÃo DE .Eeurp.Al.rDHTos , 1oo, o ,

L-

t-l

!

OBS. t o .ub-paoJ.to prgvondo a !.altalação dê uDe central de gâsêl--
fí,cação r carvão .iaoral (orçada .À Crg 772.r, roi.J.hõea), enbo
ra atler.atâdo, aão foL obJgto d. alálice ua prLoridade, têg
do o! vr.rte a! dúvr.dâ! .rl.toDt.! quaato à adoção de oquipa-
roEto! d.. 6ascl,fLcagão LroladâE.trt. por oúprerâ.

I
t
I
I

I

I



BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENÍO ECONÔMICO II-2O

APÂRECIDÀ

I - PROJDTO

I

a) conservagão
FORJARIÂ

- rewêstlúento do! forllo6 yar!6y !rra. 3 s 4 coa fíbro caaâ-
!ll, ca

- 6ubst1tul9ão ds quêLmadora6 r vontiladorôo ê pr.rou|êtrla Àa

fo96a n9 2
- rêcupôrador ds ca10r do! fornoa 1 0 2

- troca dê qu6LDador6g do forno lr

- reveatirDonto conl flbra cêtâmr.ca do berço dor cêrrot do!
fornorlr3o9

- tranaformação do aclonaocnto do Eêrtolo a vapo? por ar
comPrioldo

t-Â,MINÂçÃO

- galola de deabastê no ttâIÍ 2

- rêcuPêradof d0 calor Para o troE 4

- onfo!'lramento a quêntê ao forzro do tror| 5

- substituição dâ decapa8oD a quánta por s{rtcoa do ôêcovâ-
oento magna-flu.x e dêcapatêm a flLo

ACÂBÁXENTO

.- rêvostLrnênto dos fornoa coE flbro csrâbl,câ

- c.ntr.lização dos forlo! ds tratâDcato tárníeo no pavl-
Itrão dos fo.no. Euinoa lrara bonafLcLar o carrctairrtrto coE
Dáquina

b) sub.tttul'ção
tr.ORJARIÁ

- Lnstalação de gacogânio a cat'vão Dr,rrgral do Rs par. .11-
úcatagão da !.orJôrLa

r4.r.{rxAçÍo

- ,.n.tôIação d. galoBânio ê ea!'vão oinorâI do RS para r1L-
D.tltâção do6 tran! 4 4 5

ACABÀMENTO

- alt.r!ção dê ctEÉnula d. r..frr.rD.nto l.Dto (cnf) d.
l8o kv para 246 k ê aqulot gão da caolúnula at lr trra o

forno BrÀs 1D6t

I

!

I

I

!
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